
Pesquisadores da PUCPR mapeiam pontos de alagamento em Curitiba 

Comunidade pode participar do levantamento respondendo a questionário online 

Com o auxílio de estudantes de iniciação científica dos cursos de Engenharia e 

Arquitetura e Urbanismo, pesquisadores Programa de Pós-Graduação em Gestão 

Urbana (PPGTU), do Laboratório de Cidades (LabCidade) e do Laboratório do Clima 

(LabClima) da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) estão mapeando os 

pontos de alagamento em Curitiba. A coleta de dados teve início em abril e segue em 

andamento. 

Enquanto análises dos órgãos públicos sobre o tema costumam partir de dados 

técnicos, o estudo da PUCPR está consultando a população diretamente impactada por 

problemas de drenagem urbana. Qualquer morador da cidade pode participar do 

levantamento respondendo a um questionário online. O respondente não precisa, 

necessariamente, residir no bairro em que presenciou um alagamento e é possível 

relatar mais de um caso. 

“Assim como outras metrópoles, Curitiba segue crescendo e, consequentemente, 

registrando problemas decorrentes do processo de urbanização, como os alagamentos. 

O objetivo do nosso levantamento é contribuir com a atuação educadora fundamentada 

nos princípios da ecologia integral para alertar, informar e capacitar pessoas e 

comunidades para a adaptação às mudanças climáticas”, comenta o engenheiro 

ambiental Altair Rosa, professor da Escola de Belas Artes da PUCPR e coordenador do 

estudo. 

Segundo Rosa, as informações coletadas na pesquisa podem auxiliar no 

desenvolvimento de ferramentas que deem conta de identificar previamente as áreas 

onde irão ocorrer alagamentos e, assim, propor alternativas para mitigar possíveis 

danos. As regiões dos bairros Fanny, Novo Mundo e Parolin estão entre as mais 

afetadas de acordo com os dados preliminares do estudo. 

O questionário está disponível no link: https://bit.ly/3ySWnm9. 

https://bit.ly/3ySWnm9

